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Prefácio

Reflita um pouco, enquanto considera estas possibilidades:

Não estamos sozinhos. Nunca estivemos sozinhos.

Existem biliões de Planetas como a Terra.

Existem milhares de civilizações inteligentes a viverem nesses planetas.

Milhares dessas civilizações comunicam umas com as outras.

Centenas de civilizações interagem entre si.

Várias sociedades desses mundos têm visitado a Terra.

Alguns residentes do nosso universo também visitaram universos paralelos.

Há um número ilimitado de universos paralelos.

Há um portal, no nosso universo, que permite a entrada para, pelo menos, mais um universo.

Continuamos vivos, após a nossa morte, num desses universos paralelos.

Em circunstâncias especiais, ou em determinadas ocasiões, uma ‘identidade’, na condição de ‘vida após a morte’, visita o nosso universo.

As visitas de outros mundos podem-nos conferir uma grande sabedoria, nos dias de hoje.

Essas visitas também podem aniquilar o caos, aqui na terra, de vez em quando.

Conhecem-se relatos documentados, dos nossos antepassados, acerca de ‘encontros’ com algumas dessas ‘entidades’. Uma delas ajudou o povo da Atlântida a construir uma grande sociedade. Outra, resultou no fato de alguns patriarcas bíblicos, que foram igualmente retratados, se tornarem imortais. Houve, ainda, outra visita que serviu de alerta para a vinda de Satanás à Terra e para uma destruição mundial.

Alguns desses segredos antigos e também relacionados com o futuro foram decodificados. Vários têm sido documentados em vários livros e eBooks.

Podemos usar a nossa imaginação para assim conseguirmos ver as coisas que os nossos 5 sentidos não detetam. A imaginação do Einstein permitiu-nos ter uma noção da realidade da ‘Relatividade’, que não conseguíamos perceber somente com os nossos sentidos.

Recorra, então, à sua imaginação.


Capítulo 1

Introdução

O meu amigo Dr. Robert Russell (Bob) disse-me que conhecia uma rapariga que conseguia comunicar com os mortos. Como não acreditei nele, convidou-me para irmos a uma sessão espírita, ou um ‘encontro’, para me provar isso.

Fiquei algo reticente, mas muito curioso. Tinha que ir e, para restarem poucas dúvidas, decidi convidar, também, o meu amigo Mike.

Fomos, então, para uma casa antiga e muito sinistra, onde já estava uma equipa de Investigações Paranormais. A líder era uma rapariga chamada Amy, com cerca de 25 anos ou perto disso. Ela estava acompanhada por outra rapariga e outros 2 homens, que deveriam ter, mais ou menos, a mesma idade que ela.

Feitas as apresentações e uma introdução, bastante detalhada, acerca do que eles pretendiam fazer, ficámos a assistir à montagem do equipamento, que era extremamente sofisticado.

Uma das máquinas media a temperatura e gravava a taxa sobre as suas variantes. Eles explicaram que quando as ‘entidades’ aparecem no nosso mundo, precisam de energia para se ‘materializarem’ e, por isso, era possível ver formas de fantasmas, ou qualquer outra figura semelhante e fantasmagórica, e sentir temperaturas muito frias, quando ‘eles’ entrassem em cena. Eles explicaram que essas ‘entidades’ sugam a energia da sala, ou da área a que estão confinadas, para poderem ‘existir’ no nosso mundo físico. À medida que vão absorvendo cada vez mais energia, poderão tornar-se cada vez mais visíveis. 

O Mike e eu trocámos alguns olhares e sorrisos, com estas explicações.

A Amy reconheceu que estávamos a ter as mesmas reações que a grande maioria das pessoas, embora tivesse ficado surpreendida por eu não estar a compreender as explicações dela. Contudo, ficou confiante de que a minha formação em Engenharia e Física iria ajudar-me a compreender tudo muito melhor.

Depois, perguntou se eu acreditava que as pessoas tinham alma e respondi que fui educado de acordo com as normas da religião Batista do Sul (provavelmente a religião mais antiga do Mundo. Os Batistas tornaram-se na maior comunidade cristã em muitos estados do Sul, dos EUA), mas tinha-me afastado dessas doutrinas quando tinha estado a estudar e, posteriormente, a trabalhar em Física, na Indústria Aeroespacial.

A Amy olhou para mim, durante alguns momentos, e depois disse, O.K., vamos tentar falar sobre isto em termos aeroespaciais.

Depois, o Mike perguntou-lhe: 

Mike

Falar em termos aeroespaciais significa que teríamos que falar da Ciência, da Física. Isto tudo não vai contra a Ciência... Contra as Leis da Física?

Amy

Bem, vai certamente contra as Leis simples da Física, com as quais estamos habituados a viver no nosso dia-a-dia, aqui na Terra. Porém, não vão contra a Teoria da Relatividade do Einstein. Essa Teoria merece toda a nossa atenção.

O Mike começou a abanar a cabeça.

Mike

Parece-me tudo muito complicado.

Amy

Não é complicado; é apenas um desafio para os nossos cinco sentidos... Posso garantir-lhe que tudo isto existe. O Einstein provou-nos que existem muito mais coisas, para além daquelas que os nossos cinco sentidos conseguem captar...

O Mike começou a olhar para mim, muito impressionado.

Amy

A Matéria – é a carne do nosso corpo – e a energia, ou seja, a que utilizamos para nos mexermos e para nos mantermos vivos... Que também pode estar interligada e pode ser transformada com e pelo tempo... O tempo não flui de uma forma simples; não da mesma maneira que vivemos todos os dias; pode fluir com taxas de níveis muito diferentes.

Mike

Já tinha ouvido falar disso.

Amy

Sim, isso é a Relatividade. Por outro lado, a Física Quântica mostrou-nos que todos os átomos – e as partículas subatómicas – que são os constituintes dos nossos corpos, podem estar em vários sítios, ao mesmo tempo.

Mike

Os nossos corpos podem estar em mais do que um sítio, ao mesmo tempo?

Bob

(O meu amigo Bob esboçou um sorriso)

Parece que a Teoria da Relatividade e a da Física Quântica do Einstein não estão em conformidade. Descobrimos, graças às nossas pesquisas contínuas, em relação à Teoria do Todo (ou Teoria de Tudo, ou Unificada – expressões mais simples para designarem a Teoria da Grande Unificação – TGU, ou TOE, em Inglês. Esta Teoria satisfaz tanto a Relatividade como a Física Quântica e procura explicar e conectar numa só estrutura teórica, todos os fenómenos físicos - a junção da mecânica quântica com a relatividade geral - num único tratamento teórico e matemático), que ressurgiu como uma outra Teoria, apelidada de Teoria da Membrana. Esta teoria explica muito mais do que somente aquilo que estávamos à procura e também nos diz que existe um número infinito de universos paralelos. 

Mike

E isso ficou provado?

Bob

Sim, em termos matemáticos.

Mike

Estás a dizer que os universos paralelos existem?

Bob

Absolutamente.

Mike

Estás a dizer que existem outros mundos e que não os conseguimos ver? Mundos Paranormais?

Bob

Há, definitivamente, mundos - universos – para lá da perceção que nos dão os nossos cinco sentidos. Chamar a esses mundos de ‘paranormais’ é uma descrição tão apropriada como qualquer outra.

(Fez uma pausa a olhar para nós, durante alguns minutos, 

e depois começou a olhar para a Amy)

Porém, tenho sérias dúvidas sobre o fato dos espíritos dos mortos - ou o que quer que isso seja - residirem nesses universos.

Amy

Então, fique connosco. O Sr. já vai poder ver isso mesmo.


Capítulo 2

Eventos Paranormais e Fantasmas

O evento paranormal que mencionei, aquele onde estive presente, teve um forte impacto sobre mim. Não acreditava no mundo paranormal, nem em fantasmas. Mas a Amy e a sua equipa foram muito convincentes.

Os equipamentos deles registraram o evento detalhadamente.

O equipamento de deteção de temperatura, que também referi anteriormente, revelou que a temperatura desce de uma forma muito significativa e muito depressa, quando as ‘entidades’ aparecem.

Os sensores eletromagnéticos gravaram picos de níveis muito mais elevados, quando estamos na presença dessas mesmas entidades e durante a permanência delas.

As câmaras de infra vermelhos detetaram imagens de pontos de energia e, também, a temperatura mensurável dessas pequenas manchas, que variavam do tamanho de órbitas pequenas, para pontos de luz muito mais pequenos de energia vital e brilhante.

O equipamento acústico gravou ‘ruídos’ de sons estáticos e registrou vários níveis de frequência, especificamente as de um som contínuo e baixo, enquanto estávamos na presença dessas entidades.

A Amy e o Ted, outro membro da sua equipa, conseguiam detetar isso tudo, muito mais rapidamente do que os outros dois membros da equipa, o Bob e o Mike, ou até mesmo eu.

Eles também conseguiam decifrar as mensagens, que as entidades pretendiam passar, enquanto que todos nós só conseguíamos detetar um ruído estático e zumbidos.

A Amy e o Ted conseguiam, ainda, ver ‘pessoas’ e todos os restantes, incluindo eu próprio, só vimos várias imagens do tamanho de órbitas indiscerníveis e brilhantes.

Porém, o Bob, o Mike e eu vimos o suficiente e isso convenceu-nos que estávamos, realmente, a vivenciar um encontro paranormal real.

Eu acreditava que a Amy e o Ted eram, verdadeiramente, capazes de ver e ouvir tudo o que nos rodeava, à medida que iam alegando isso mesmo.

*******

Milhares de pessoas têm relatado que tiveram encontros com seres paranormais, ou fantasmas, ao longo dos séculos. 

Eu tenho, finalmente, que aceitar que existe qualquer coisa relacionada com isso.

Passei mais algum tempo a fazer pesquisas e, em seguida, tentei fazer uma especulação sobre o que poderia causar tais eventos paranormais e as histórias com fantasmas. Tentei encontrar uma ciência por detrás disso tudo. 

Heis algumas das minhas especulações, já no capítulo seguinte.


Capítulo 3

O Nosso Corpo

Uma Matrix Energética da Matéria

O Einstein ensinou-nos que existe, definitivamente, uma relação entre a matéria e a energia. Tente recordar-se da famosa equação dele: E = MC2 . O E refere-se a Energia; o M representa a Matéria e o C é a Velocidade da Luz.

O nosso corpo é uma matriz da matéria e a nossa carne e os nossos ossos são a matéria em si; contudo, essa matéria é uma forma de energia, logo, os nossos corpos são, simultaneamente, matrizes energéticas de uma matéria. 

Agora, vamos falar sobre a matéria. Vamos começar pelo modelo que aprendemos no ensino secundário.

A matéria, ou a massa, dos nossos corpos é constituída por átomos. Os átomos têm um núcleo, ao centro, formado por fotões e neutrões. Os eletrões giram numa órbita à volta do centro do átomo. Há uma distância muito grande entre o núcleo e os eletrões que giram na órbita em volta dele, relativamente ao tamanho do núcleo e dos próprios eletrões. Assim sendo, os nossos corpos são constituídos, essencialmente, por espaço.

A grande maioria da matéria existente no espaço da matrix está estruturada e é organizada pelo nosso DNA (ou ADN) que é, simplesmente, uma forma codificada da matéria. O ADN é um código que estrutura os nossos corpos quando ainda estamos no ventre da nossa mãe e é isso que vai ditar o nosso crescimento. Também providencia as instruções operativas do nosso dia-a-dia para o bom funcionamento dos nossos corpos.
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